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Domingo 10 tfe Maió de 1895 

PEUSUGU10k0 para o restabelecimento da 
legalidade. 

lis o grande crime do il-
lustre professor e advogado. 
Como liberal convicto 

quer que se respeite a lei 
fundamental do estalo e 
censura -os•dictadores. 

Pois por ter exposto tão 

prejudicial para o thezouro 
e até m-ais antipathica para 
a ,instituições. 

Isto é infame, monstruo-
so, intoleravel. 

ilevolta, indi na ainda os 
mais inserisiveis. 

Pois o sr. dr. Ribeiro 
Coelho exerce ha cinco an-
nos, com toda a. proficien-
cia, zelo e dedicação, elo- a c rta qúe o Sr. (Ir. Ribei-
giado peles superiores, con- ro Coelho dirigiu ao nosso 
siderado pelos collen e es illustrado collega da capital 
timado pelos discipulos, a,o, Correio 'da Noites e de-
cadPira em que foi provido POIS asa reciaçoes ele al- • C 
por concurso doeumental,e, I uas dos piais importantes 
agora, por que tomou parte jornaes. 
numa reunlao do partido 
progressista, um partido 
monarchico que combate 
pelo restabelecimento da 
Constituição do Estado, é, 
demittido sem o menor mo-
tivo plausivelll 
Semelhante infamia só a 

chicote se corrig;a devida-
mente. 

C' pena que estes dieta-
dores, estes valentões, estes 
bandidos não residam nas 
provincial do norte e ri=-to 
passeiem por estes gitios,on-
de a policia e* a municipal 
não teriam tempo de evitar 
a applic•ção, por vezes tão 
necessaria, de meia duzia 
ele pauladas pelos lombos 
d'estes bandoleiros da poli-
tica. 
O sr. dr. Ribeiro Coelho, 

a quem conhecemos desde 
muito como um caracter 
diamantino e, que tantas ve-
zes vimos fulgurar com o 
seu brilhante talento nos 
bancos da Universidade, on-
de foi estudante laureado, 
fallou com toda a sincerida-
de na grande assembleia do 
partido progressista, mas 
não insultou as institui-
ções, como falsamente pre-
tendem algumas folhas ini-
nisteriaes. 

Poz de parte até quaI-
quer ideia revolucionaria e 
appoiando a abstenção elei-
toral, pronunciou-se a fa-
vor da propaganda ordeira 

A noticia da demissão do 
nosso prosado amigo e cor-
r•eli-iortario sr. dr, Ribeiro 
Goelho dolo-ar de profes-
sor ele philosophia do Real 
Collegio Militar dispertakí 

ema todas as consciencias, justas douírinas e, ter usado 
em todas as almas que ne=to d'uni direito que ninguem 
são in-liffer,.ntes its rnjusti- lhe, podia contestes, o snr. 
ças e aos actos condernna- ministro da guerra demit-
veis, um movimento de te- te o, sem outra razão. 
dio e de odio para com o Sentindó a injustiça por 
ininistro que tem tido o im- que acalia de passar o nosso 
pudor de aecelerar a, sua amigo, e lavrando aqui o 
promoção ao generalato pela Nosso .solemne protesto con-
forma mais indecorosa, mais'+, lar infamia politica, re-

gist,amos o ' acontecimento 
até q ue chegue' o momento 
em que tudo se deve liqui-
dar condignamente. 
Toda a imprensa séria e 

independente se, oecupa da 
sordida vingança mtnlste-
rial com p,llavras de justa 
censura. 

Publicamos em seguida 

Sr. redactor.—Àcaho de re-
ceber participação official de ter 
sido exonerado de professor do 
Real Coileoio Militar pelo snr. 
rministi-o da guerra. 

Paia evitar comrnenlarios que 

possam contender com a minha 
dignidade profissional o pessoal, 
cuniprc?-uw declarar: 

1.° Que no desempenho do 
meu cargo de professor tive 
sempre e tenho as mais di•lin-
elas informações, corno consta 
na respeeliva repartição do mi-
nisterio da guerra. 

2.° Que cumpri honrada, 
austera e desveladamente os 
mus deveres, muitas vezes até 
com sacriGcio da minha saude. 

3.° Que ten,lo sido nomeadu, 
mediante concurso documental, 
em dezembro i',e 1890, com 
obrigação dé prestar provas pu-
blicas, não chaguei a prestal-as, 
em virludit d'urn •decreto do ga-
binete Dias Ferreira que prohi-
biu os concursos publicos até à 
neva organisação da instrucção 
Publica. 

4.° Que sempre fui rn;;ito con-
siderado por todo o distinetissi-
mo pessoal superior do t,eal 
Colle•!*io 1lililar. 

5.° Que não tinira o Sr. mi-
nistro da guerra motivo algum 
para me exonerar, a não so)r a 
minha corrrparencia na assem 
biela geral do partido progres-
sista e o anodtino discurso que 
ali pronunciei. 
A minha exoneração é, pois, 

?,orna rçpresalia politica do snr. 

ministro da guerra, e repto seja 
quem fôr a que a texplíque 
por outra forma. C mal5 Num 
feito rnemoravel do bravo mi-
nistro, que tanto se teus rilustra-
do na gerencia da pasia da 
gtierya, para honra e glória do 
exercito e das Insiitaições. 

Lisboa 15 5-95. 

João Baptista Ribeiro Coellio. 

0 Conimercio d,? Portccga,J, 
depois de verberar asperamente 
o proc,•dimento ridiculo . e vin-
gallVO do governo, transcreve a 

carta que publicamos, prcir,0cli la 
das seguintes considerações: 

«Ser ou não ser ministerial, 
admirador e amigo dos minis-
tros, seus turibularios, eis o que 
leva o governo a conserval-os, a 
promove!-os ou a deiniltii-os. 

Priniciro, o governo, depois o 
S«viçn: 

Querem provas? 
Abi vae a ultima, na carta 

que em seguida pnblicarnos, do 
nosso presido correlinionario, o 
sr. dr. Ribeiro Coelho, distin-
clissimo professor do Collei;ro 
irlil iIa r, 

['ssa carta diz gral foi a sua 
-maxima culp ,,-que•iv1 cxsti<gn. ►-
c0111 a sua eX0ner'açaU. 

L' bom registar a carta, [nas 
lambem é boin não esquecer o 
acto de iniolerancia politica,qu0 
ella renuac:a. 

As coisas, vão-se apresent,tn-
do de fórma, que se torna justo 
pensar um pouco nas represa-
lias, que é de boa guerra e de 
bom direito.» 

0 Diario Popular escreve o 
seguinte: 

Pelo ministério da guerra foi 
exonerado de professor d„ Col-
legio Militar, logar chie com mui 
ta distincnão exerceu durante, 
mais de 4 asnos, o sr. dr. li,-
beiro. Coelho, advoc ado em Lis-
boa. Não conhecermos nertiiumít 
explicação do facto tini; naO tinja 
um caem de persenu;ção política. 
porque o dr. liibtiro Coelho fa-
lou com vehecnertcia na iennlão 
celebrada em casa do Sr. Lu-
ciano de Castro. Nço apl;areccn 
(10 a!^uin motivo si, rio para ít 

exoneração, o flue não ès + fitos, 
reprovarn„s c r•eprovarernos o fa-
cto da intalerí#geia politica.Sup-
pomos que lies actos causarao 

maiores difílcutdades ao ;;over-
no, que todos os decretos dic[a-
loriaes, ateis ou inuteis, bons 
ou maus. Aguardando gnses-
quer explicações, transcrevemos 
do Correio da Noite , a sogoin-
te carta do sr. dr. Ribeiro Coe-
lho.» 

A V,,mgIta rda, escreve Sünl'!; a 

epigraphe: PerSCyaíÇí.o politica: 

a•a•9•CJb••ºça•e• 
Ânniméios, linha 3[) rs, Repetições •p rs. Corpo do 

joruai 40 rs. Os srs, assinantes gozam o abatimento de 
233 .^ Ànnunciam-se as publícações litterarias, de que se 
recova um exemplar. 

f i ;. r. Pimëntel Pinto, qu0, 
Pela 1'orrna mais revoltante, tem 
abusado do poder para activar - a 
sua promoção ao generalato,aca-
ba de praticar uma nova e odio-
sa perseguição p.)litica, demit-
tindo, do locar de professei, elo 
coilegio militar o sr. dr. Ribeiro 
Coelho, por este ter tomado par-
te na reunião do partido pro-
gressista. 

Tão infame violencia merece 
o mais energico protesto da par-
te de todos os que se não cur-
win perante o governo do ban-
didos qu5 avilta e des1ionra a 
nação portugueza. 

11# tempos foi perseguido Bri-
to Camacho e flui dernittido Anto-
nio Coimbra,ambos republicanos, 
¡lie praticaram u crime de r ria -
nifestar as sufis opiniões. hoje é 
d' rnittido o illustre e zeloSo pro-
fessor sr. dr. Ribeiro Coelbo, 
por ter tido a nobre cora-em de 
manifestar as suas opiniões erro 
um paiz governado pelo general 
!''estas o pelo sr. João franco, e 
onde os m"#is infames bandidos 
politicos teern a protecção do 
g')verno. 

Que esta infarnP provocação 
mostre ao surtido progressista o 
caminho energico por onde tem 
de- conduzir- s(, para luctar efil-
cazmente com esses dictadores 
11130 declararam guerra de morte 
a liberdade e aos seus adeptos. 
&a violencia deve inostrar-

Ihe qual é o caminho que todos 
lemos a Segure. D 

.0 5'eculo, lambem sob t, epi-
graphe Persegrrição politica: 

"mais uma perseguição pcli-
tir,a, mais um revoltariie acto 
praticada pelo aclal governo. Já 
não são }poucas as viclimas da 
faria rniriisterial. Ao nisso cc:i- 
lega 8.1i01'rC11jIUn8r10 l•fltU 

Inacho, perseguido e pre..0 por 
ucrt anuo por acceitar nela can-
dídatura a daputado niterecida 
por tira grupo de rl'p ub!icáunó, 
seguiram se o Sr. dr. Betlencntrrt 
ltaposn, demiiti(lo ar•I,itraria-
mcnte de medico do lie:zpi[al de 
S. José, por indicar os absurdos 
do ulna providencia do governo, 
e o sr. rir. Cergnt'ira t:oilnbra, 
denrittitio tautbern arbitraria-
melitc; de secretario cia Univer-
sidade de Coialbra pc!n fae►o de 
ter• sedo eleito n;elubrn de uma 
cuninlissãn eleitoral rrprlt,licana. 
Agora s;lr;0 nova victinla, que 
é o sor. João 8apiista Itlbeira 
CUC!h0, dem1t11,10 pelo g04efR0 
em viriude de ter orado na As-
se n)b!eia gerai do pari -. do pro-
gressista contra., a marcha das 
cousas publicas, cuudernnanclo 0 
governo. E' inaudito, mas não 
podemos deixar de acreditar em 
que o ministério commeitca 
LnaIS E',SSn dir•par3te, i10 1L1•rnUS 

no = Correio ;,+ a ]finito» a seguiu• 

tP, (', afta Sl1bSCrlpta pelo proprio 
pErseguido. 

F fccGta com os seguintes pe-
riodos: 

a Ora com effeito o padre iii-
bsiro Coelho foi exonerado -da 
legar de professor de philos.opilia 
do Real Cal!egio Militar, sendo 
snbslituido pelo major de tufam-
teria sr. Raposa Botelho, que 
no mesmo colleoia regia a c3deì-
ra de geogr'apbia; e para o fo-
bar de professar de geographia; 
foi nomeado o sr, barão de Sei-
sas, major de ìnfanteria. 

Diante da perseguição que 
caiu sobre o Sr. Ribeiro Coelho, 
diante destas arbitrariedades 
odientas do governo, assalta-nos 
a ideia de que elle tem por ideal 
obrigar todos os funt;cionaries 
publicos a pensar da mesma fór-
ma que elic. 
A que tempos retrog;•ad.a-

tn-05? 

Pensam os jornaes ministe-
riaes gt10 rios aflligiu- a declara-
ção do jornal do sr. Dias her-
rcira sobre ít sua inlerr•enÇão nas 
eleições de deputados, nas qui.es 
só podem ser nomeados, corlfor-
ute aopinião do mesmo jorna!, 
os deputados que o governo es-
colber. Enganam-se. 0 sr. Dias 
Fel'1'Cil'a Nem a' ft'ancitlCza d0 de-
clal;ar tine se não ahsteni, por-
que cão tem de c}tic se abster, 
visto que lhe escasseiam os meios 
;para se fazer eleger em grtal-
(Inc{' circulo, ern vista das des-
e•;aaes condi;•ões c;e ! oct;<t crea-
das pela refr)rrrTa e!0itnral e pe-
10 CodTgO adtli{niStratlYU. F• Oi O 

que nós tarltbem dissermos. 
A unira diiferança está. em 

que nós recusamos o favor ou 
tulerancia tico o governo, nos of-
fcrecia em 3 u❑ 4 circalos, e e 
sr. Dias Ferreira não teve ainda 
occasião de recusar ef;ual Tner-
cê por Ihe não ter sido offere-
cicla. E' u itn0 tleilu•rimos das 
dec!arões do Tempo. 

De resto, d sr. Dias [Ferreira 
espera tine ü pai% Se IE'VanlC Co-

rno cri) 1 óti8, n'um grande c 
vigoroso n)ovimenlo de opinião, 
e liara então se reserva o direily 
110 aCOrnp;tnhar E';,Se rnüvlmen!^, 

e de del{berar n chie mais con-
vier aos interesses 1)r1l;iicos.Con-
serva-se em ex})eC[atrYa, mas 
seir#pie, em oppusiÇão declarada 
e enei••ica ao governo. 

i+:xultarn com isto os minisie-
riaes? Pois se lhe apraz, aprn-
veil.em oseu anl.ì;;,• alliadn tìí,s 
eleições ele 1892, e depois ' lc 
servidos, decai-li>;e .coar cs pra-
tos na caril, como cm •1593. (-) 
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espectactilo não dei\cria 
divertido. 

Agoro com o que não cct:-
fnr{latll(i• é com a opinião tlo 

Tempo, gne julga ineonstìluciu-
nal a abstenção tletrrininada pe-
los actos iaconstituelonaes do 
governo. 
A esse respeilo, fazeiní•s nos-

sas as exeellentes considerações 
do Jornal do Cotnnr,ercio de lio-
je: 

• al as vamos a nutro ponto: a 
abstenção eleitoral é incoristitu-
ciona.11 

Isto é que nos- custa que s. 
ex.a tenha dito. pois tinhamos 
em mais conta o seu criterio jn-
ridico. 

Ura diga-nos o Tempo: 
E' legal o decreto pelo qual se 

são effectuar as futuras elei-
ções? 

P+,' claro que não! 
Então como ha de ser consti -

lucional uma coisa qne não é 
legal;' 
Use o decreto é inconstitn-

eional, como podem ser consti- 
tucionaes os seus cffeitos e os 
actos destinados a dar-lhe exe-
cução? 

Não, o sr. José Dias, cuja ha-
bilidade e tino são agora tão lou-
vados pelas folhas ministerlaes, 
que já quasi o tratam á lei de 
compadre, escreveu um artigo 
infeliz. 

Mas se lh'o dizemos, é em 
mera homenagem á verdade cri-
tica, pois, no que respeita ao 
que possam ser os seus intuitos 
politicos, muito folgaríamos até 
em vei-o proximainerite, á fren-
te da administração politica do 
paiz, visto que entendermos que 
o partido progressista tem já 
agora uma missão mais impor 
tanto a cumprir, do que sim-

plesmente substituir no poder o 
actual ministerio. 

Perfeitamente do accordo. 
(Do Correi) da Noite) 

SCIENCIAS a- LETTRAS 

VESPER T ENOS 
Pobresito! hoje, o sol, foi dor-

mir desfalleddo, lançando como 
ultimos suspiros, uns raios bran-
damente anemicos, uns caricio-
sos lampejos de luz pthysica! 

Percebo que elle está cansado 
de brilhar, e que lhe peza na 
fronte a aureola fulgurante, a ir-
radiação d`intenso Luminar. 
Tenho razões para crér, que 

o Sol tem o seu feitio bohemio 
e as suas saudades por um canti-
nho de sombra. Desejava ouvir, 
como as estrellas, os dulcíssimos 
colloquios e o beijocar de tabios 
amantes, as endei.xas das serena-
tas e o trino mavioso das ban-
durras. 

E' por isso, que Elle lenta 
mente agonisa nuns paroxismos 
de tédio e de saudades infinita. 
Parece que procura afagar no 
seio das ondas os ruti!os arden-
tes, o queimejar do seu olhar in-
cendiario! 
Anda desgotoso. Vi-o mais 

pallido; e umas pequenitas nu. 
vens que o cercavam tintas de 
vermelho e debruadas em mil ma-
tizes, franjavam-lhe a pupilia 
descorada e saudosa. 
Quem lhe incute animo e ami-

ma o doente, é a sua companhei-
ra ditosa—a Lua! E el!e sente 

de ser , _nimensa tristeza, quando ella lhe 
vae contar, julgando distrahil-o 
um pouco, as suas aventuras no-
ctivagas. 
p outro dia. fugiu desolado, 

porque a rainha da noite em 
uma conversa crepuscular, lhe 
murmurou que um poeta trova-
dor se confessara apaixonado da 
sua luz tibiamente meiga! E até 
que lhe fizera uns versos! ... 
No dia seguinte, pela manhã, 

levantou se apressado, ascendeu 
no Céu o dia, e veio procurar á 
Terra o louco do pensador; e 
viu-o perto duma janela fechada, 
muito fechada, a dormir, a cabe-
ca encostada ao bandolim, a so-
nhar talvez com a Lua, de paili-
da que era a retratar-lhe no',in-
timo, a vizão do Lyrio das suas 
Crencas. 
O sol soluçou, e as neblinas 

da manhã vieram, com o seu véu, 
encobrir lhe as suas maguas. 

AnBz 
.era 

U 

Amor! tu és para o peta 
Um triumphn ou um martyrio: 
—tornas•o genio violeta, 
transformas a alma em I`'rio... 

alas lambem, ó luz secreta[ 
quantas vezes no delirio 
ou se abriza a borboleta, 
ou se torna a estrella cyrio! 

Poetas! tem a Poesia 
fatal sina e vida ingrata 
é nossa dói- e alegria, 

o que ao céo nos arrebata 
--porque é o amor que nos crial 
porque é o amor que nos malal 

(«Lyra da AlmaD). 

MAYER GABÇÃe. 

TEMPO PERDIDO 

Teve um dia um Foeta o devaneio 
d°amar uma aldeã, 

moça, guapa, bonita e rubicunda, 
da côr duma romã. 

Fez-lhe verses, um dia, alevantou-a 
á4 alturaF da lua. 

Chamou-lhe a mais gentil dns filhas 
d•Eva, 

a esp`rança, a vida sua. 

Estrepa lhe chamou, formosa, e pomba! 
A moça respondeu: 

—Estreital... pombal... ai! nome de 
bezerras! 

„`"ossê» endoideceu. 

L. Paulino Borges. 

PUBLICAÇÕES 

Recebenios o n.« 23 fio irn-

portant e magnifico giiinzena-
rio -lisbonense A !Mala da Eu-
ropa, numero extraordinaria-

mente editado em homenagem 
ao distincto cantor do « D. Jay-
iiieD, sr. conselheiro Thomaz 
Ribeiro, fundador e principal 
director da excedente publica-
ção. 

Traz na primeira pagina ro-
deado de preciosas iliuminuras, 
o retrato em formato grande do 
mavioso cantor dos ,Sons que 
passam», vestindo a farda de 
ministro, cem todas as insignias 
de, suas condecorações. 

Ida segunda e terceira paginas 
vêm os retratos dos filhos de 
Thomaz Ribeiro e pbotogravu-
ra, da casa onde nasceu o poe-
ta, a egreja da freguezia d'onde 
natural, escola Fontes Pereira 

de Mello e casa de D. Ja`me cie 
\gulllar. 

E' na veidao1e um numero 
,ltlt{':loso en-i, fade os redactores 

da l ur,'.pa, rt'ndrtn o 
preito de resrpeito e admiração ;1,n 
seu Illnstre ,• ci)nil,auheíru qu,t a 

•sLts hr.r:ts a•1 tet 3 c!irgado ao 
Ilio de J nieiro onde va,3 ser nos 

su r•pr+senGinte. 

Ll-Rei—os faseieulos n." í 
e do irlleressartte romance de 
D. Joãí> da f;arn=ira, •E{-rei 
A Moda Illustrada—T,•nl, s pre 

sente o n.' 383, antro XVII, de 
este rxrellt,rite jornal das famílias, 
caju sulnmario é: T,lilt'tie de, stli-
rée--Vestidos para bébés—C!l:.-
péos para rr,)anças—Leque ele-
gante— Bordadas sobro luìle—Ci-
fra t'nl.çada—!atuiu para luavta 
—I'annr, bordado—Tira bordada 
Renascença—Ch:lpéoa para prirria-
xt•ra—Caut,) para lenç:i•$lu.e 
Ghi,mnnda=Guarniç •o Esperança 
---Cinto e :;,,ala=Toilette de pri-
mavera=Fict>us=Guarnição pata 
corpo=Jabol Balar,:ell•=Toi!ette 
para exposição=Vestdo vara me-
nina de doze annos—\ledallias pa-
ra ber!oquer=lira a ponto liun-
;aio—Belida de crochei Toilette 
de pas-eiu=Cifras bordadas a 
branco— Grupo de niobilia=lntd-
rior de quarto de dormir=Buiuei-
ras para toilNttes de primavera-= 
Vestido para passeio. 

Gn.+yi:n -aS C' ,:.' ,BIn_lS — Vestido 
de noiva—Toilettes de cerimonia. 

ForrrA DE MOLDES — Manielete 
Calrban — Corpo-vete--Vetidu pa-
ra menina—Reverso: Bordados de 
applicação. 

lloLnE Coxr.yno—MantelCte Ca-
liban. 
A Dosimetria-0 n.o 5. G.° an-

uo. desta revista mensal de me-
dicina dosirnetrica, base.tda na 
physiologia e. experimeutaçJo cli-
nica, de que -director-proprietario 
o sor. José Bernardo Ba-ra, do 
Porto. 
A Bordadeira — Recebemos o 

n.° 19, anno t.°, desta magnifica 
puhlic.açãn quinzenal. 
A Leitura---0 n.° 33, deste 

mul aprecravel tnagaziuo lttterario. 
Sui imarin: paul Bourget— KAlein-
nrirD (IX); Euzebio Blasco—«0 
traidor tia a( ,iii »; Georges Otinet 
--«A Condessa Sarahb (I1); Ivan 
Tau(,urnrff—« BiroukD; Emile 7.,.-
la—«NtntasD tIi fim); Silvestre dto 
[,irmo—« ançãuD; fitev,•n•nn—«:\ 
ilha doi Thesoutuo (Vi); Geihel— 
«Fre(1,'rico Barbaroxae; F!•ederie 
\la•s„u - «,iapole-ao e as Inulbe-
resn Herder—«O esplendor 
do Grana,iau. 
A Revista das Eseolas-0 n.o 

8, anuo 1.-, tl'este estimivel se-
manario [dedicado ás familias, e ao 
prufe•s , rado, com •ollaboraçao 
distineta. 

Publica-se ❑o Porto sol) a iutel-
Ii,Jente díre,-ção do s ,. I A..ilesquita. 
O Sorvete— O n.° 262, anno 17, 

d'r•te. intvressantisstrno SPInanariu 
hnnloristic•> portuense, il'ustr'ado 
pela sr. Sehaslião Sanhudo. 

Revista do Alinho-0 n.°s 9 a 
19, serie 1, desta curiosa publi-
cação tons [ grada ao estudo das 
tradições populares. 

Vê a luz da publicidade em Es-
pozunde, e é sru director o snr. 
José da Silva Vieira: 

O Mundo Legal e Judiciario — 
0 n., 15, anno 9.°, d'este excel-
lente quinzenario, defensor de to-
das as ciasses judiciaes e adminis-
trativas, collaborado por juriscon-
sultos dist;nctós. 

Este n.o apresenta na primeira 
pagina o retrato do sr. Anacleto 
Augusto M. Nogueira, escrivão e 
tabellião em Ponta Delgada. 

DIA A DIX 

Fazem annos: 
Amanhã—a exin.a sr.a D. Ma-

thilde Rosa Ludovina de Castro 
Faria e Silva. 

Dia 22—a exm.' sr.' D. Laura 
Furtado d+Antas e o sr. José 
Maria Velloso de Aliranda Pe-
reira Barreto. 

Dia 23—a exm.a sr.' D. Er-
ne-stina Ribeiro Pereira Ban&i 
ra. 

L`ia 24—o sr. Joaquim José 
Maciel. 

Na quarta feira passada che-
gou a esta vilia o snr. general 
Henrique José A v.s, tio da 
exm ' sr.' D. Etvira Alvarenga 
do VaPe, esposa do nosso presa-
do amigo sr. dr. José Joaquim 
Duarte Paulino,em casa de quem 
se acha hospedado. 
O honrado e valente militar 

veio passar na companhia de seus 
exm.['' sobrinhos o seu anniver-
saiio nata'icio. 

Apresentamos a sua ex os 
nossos cordeaes cumprimentos 
de boas"vindas. 

Está restabe'ecida do grave 
incommod> que ultimamnnte sof-
freu a xm.a snr.' D. Beatriz 
Guimarães. 

Passou o ultimo domingo nes-
ta yilia, com sua exm.' Esposa, o 
sr. consel!iciro José Novaes, go-
vernador civil do Porto. 

-i-
Esteve em Braga o nosso pre-

sadissimo amigo e collcga snr. 
Domingos de Figuc recto, dig;10 
gerente do Banco de Barceitos. 

Partiu terça feira para Lisboa 
e d`alli psra o Para, o nosso es-
timado patricio sr. Miguel Viei-
ra Fiuza, que ha alguns mezes 
se achava entre nós. 

Desejamos lhe muita saude e 
a melhor das viagens. 

-F 
Esteve levemente incommoda-

do de saude o sr. dr. José Bar-
roso Pereira de Mattos, nosso 
respeitave'l patricio e antigo de-
putado da nacão. 

Vimos aqui o sr. Henrique 
Moreira, dist1ncto engenheiro. 

Já se acha restabelecido dos 
seus incommodos o nosso pre-
sado director, sr. dr. Vieira Ra-
mos. 

i 

Esteve domingo n+esta vila ó 
nosso patricio sr. Cornelio Fo-
gaça. 
O nosso amigo acha-se quase 

restabelecido da grave doenc.a 
que o acommetteu. 
As nossas sinceras fe'icitações. 

PESA SEMANA  

lEIeicào—Verifica-se amanhã 
a eleição da meta que tem de ad-
ministrar no triennio de 1895 a 
1898 a Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco, desta villa. 

era < aaltaetato—Na segunda-
feira pass;td,i foi julgado em au. 
diencia geral, lio tribunal d'esta 
comarca, Francisco Pereira Pas-
sos, da freguezia de Nogueiró, ac-
cusado de furto. 

Foi condernnado em 3 asnos de 
prisão maior cdllular e* na alterna-
tiva em 5 de, degredo. 

Foi-lhe defensor o sr. dr. Au-
gusto Monteiro e escrivão o snr. 
Cardoso. 
7oiiee—IIa quem censure os 

qne não tiram o chipeo quando 
pL, ser uma bandeira regimental. 
Esse criticos reles consideram 

mais lima bandeira, do que a ima-
gem de Christo, diante da qual 
não descobrem a calva... 

E. afinal de Contas, fazem, tal-
vez, um bom serviço d'hygiene, 
porque nem tudo pude ser bulido 
antes da meia noite (Posturas mu-
nicipaes, capitulo tantos). 
• A Gazeta»—Agradecemos a 

visita deste novo diario lisbonen-
se que promette defender as ideias 
leoitimistas. 

® f yc210 — Está sem secreta„ 
rio narticnlar o heroe da conheci 
da troca dos dois predios da ci-
dade (Ia virgem. 

T;irnat'bo e n ❑ojn causado pe-
lo• lirios podres, (jov +, * r. Th,)-
inaz St;qu,!:va fu ,iii d-ell} s, e, ai) 
que parede, a teutpo d'ti são, clu3-
at santa. 

Pedro, seu irmão, que não é 
aquel!e Pedro a quero C'.iristo 
+Itere— Ta és peara, e sobre esta 
pedra eu constritirei a vinha e-
grPja, é conitudc dos que não sof-
frein albarda alheia, e disse com-
sit!o... por aqui e o c:iminhr,. 

Voltou ao p;iç o, onde continua 
a adininittrar a ca<za real, mas an-
les de subir até junto do throno, 
subiu á ti- bulia da imprensa, e . . . 
2ás, paz 1,11(10 ao léu. 

Aisim é qne se faz, amigo Pe-
dro. 

Ladreves titio se encobrem de gra-
ça, dizia o auctur do Espectro, e 
cite bebia do fino 

Gostamos do sr. Pedro Mor cite 
não papas na lingua. 

Nós tanibem sonsos assiin, em-
bora a 1+:,!tl,)tneri i, a navarraria, a 
nvassaria et(;_ etc. gritem por se 
lhes chegar o chicote ás inatadti-
ras. 

Pelo visto, a g1, i)te de valor 
vae-se r'asi)ando, e os lirios tÌCam 
a sós com as potencias estranhas. 

Il use srr anta lacta de gigantes. 
r aieeeliiucntos — Falleceu 

nesta vdta a sr.` D. Maria -Julio 
Gomes Rosa. 
A toda a familia efil+itada a ex-

pres3ão do nossa, pesar. 
—Em Braga o rev. sr. Julio 

Celestino da Silva, reitor do lyceu 
e professar tiú seminario. 
Afo-acto—Uma fi;hlaha de 

José Pedras de S. faio dn Csr-
valhal caiu a um rogato. en-
contrada já morta ultima pari , d,> 
machinismo duma azenha flue alli 
trabalhara. 

Triste! 
e- reanças taban(lon :ci as 

—Ni) sal,bado e domingo forain 
encontradas, no log>ar das :\ Imas 
do Paço, eu) S. -. \ lart nho e < lo-ar 
de da freatiez'ia d'Oü-
veira, acolá uma creança do sexo 
feminino e aqui outra do sexo 
masculino. 

Que a justiça caia, tremenda, 
sobre as desnalliradas mães, são) 
os nossos inelbores de=Zcj.:s. 

•D deca;t•o--D•z Nuberïe:o ^m 
qne nos tic< diás da 2.a 
quinzena dc maiu ha cuntinuaçàn 
dn mau tempo -inter ,it,r, no dia 
16. baixas pres:õ.,•s no 6lediterra-
neo, chuvas, tormentas, grandes 

vento; no dia -17. [ nau tempo cem 
Portugal; no dia 18 o mau tempo 
angmrltlaf3 de trllen ,•tdade no sul 
da peninsula; de 19 a 21 passará 
a liaver aguaceiros e continuará o 
vento cora certa violencia; de 22 a 
2'r, baixas pouca intensas no Me-
diterraneo e nas cosias da periin-
sula; de 23 a 27 haver;i variaç, i" 
de temperatura cota pouca iuten-
sidade ria região septentrional e ❑a 
região pirenaie:t; em 28 e 29, a-
guaceiros e vento:; em 30 e 31, 
baixas pressões de temperatura e 
chuvas tempestuosas nas margens 
do Douro e roo norte da Hespa-
nha. 

Diplotin as—Uma deputação 
de nossa benernerita corporação 
de Bombeiros Voluntarios, foi ❑o 
domingo passado, cumprimentar o 
sr. conselheiro José Novaes e of-
fereceti á exm.& esposa do iilust-re 
governador civil do Porto, o di-
ploma da socía hnnorai ia. 

---Tambern. nesse mesmo dia 
veio uma delegação dos Bombei-
ros, de . Braga, entregar o diploma 
de sucio honurario, da Associaçáo 
dos Voluntarios, d'aquella cidade, 
ao sr. Avelino Ayres Duarte, zelo-
so e mui digno commandante da 
nossa compai31)ia de voluntarios. 

lua{ta ele IftIz—Nota-se bas. 
tanto falta de luz na sala de espe-
ra e escada da repartição do cor-
reio. 

Ao sr. director compete provi-
denciar sobre as justas reclamações 
do publico. 
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1&r4Ie • dn -ã—Os nyassas, legi-
timos s(lccessores dos baldomeras, 
i),o bustaraiYr da resolução do nos-
so p.+rtido,dão por paus e por pe-
dras, e pensam os asnos.• que nus 
apavoram quando declaram pelas 
cur'nctas subsidiadas--- que tem o 
rei ;to seu lado, 

Génios que não tem, por que 
o er . D. Carlos é cheft3 da nação, 
e não+ da companhia do Nyassa, 
cios pliosphorus, da outra metade, 
do porto de Lisboa, do Cazengo, 
do Luso, dos predius do Porto 
etc. ele. 
Mas sul ponhamos que não é as-

sim, es que el rci vem a inclinar-se 
para a patrulha que resta do narti-
do le;;eneradui? 

!\'este caso, os progressislast i 
r•ia,.r corr'io o Divino \leslre:— 
quem núo é por mim, é contra 
mim, e concluiriam p,+r nomear u 
ehefe... da nação, por que chefe 
do partido, toda a ;; ente o sabe, 
é o primeiro vulto (Peste piiz,que 
sti n5„ ten, o votado outro. 

Teriam os progressistas a preci-
sa força para isso? 

Os interessados que Façam a ex-
periencia, e quem derahir... p<1•a 
as ctt•L,s. 

5menaestiea-eaneillz—No ultimo 
(omino foram visitar o Asylo da 
Imaneis Desvalida dr, Menino Dous, 
o sr. con:i-llieirn José Novaes e 
sua exm.- esposa. 

Furam recebidos pelo pessoal 
interno e pelo membro tia corn= 
m!ssar9 administradora, sr. 1,1`a11-
cisco .lntonio de Faria. 
A extra." sr • D. Capitolinq, es-

posa 'do sr. conselheiro Novaes, 
deixou ?0;000 reis para m►horar 
o jantar das asyladas, no dia se-
guinto. 

Ilonra seja á virtuosa senhora. 
w--reja til°Arroi T0 ,—D.z-se 

que o outro se vendeu pela pio 
messa de ser apresentado na egre-
ja d'Arroyos. 

Irão residir alli todos os homo-
nymos9 

.1 ser assim, falta nomeor o re-
gedor para essa paruchia, espécie 
de succnr•al da peulte:r iasia, que 
devo denominar-se: — Freguesia 
tios Arroyos de Massa. 

Não terá ,mago, por que não o 
pode ter:—afogar-se-hia em... 
lama (Guerra Junqueiro—Tinis 
pátria). 
passeio plalblico — No do-

mingo pass:,do fez-se ouvir no pas-
seio publico, das 8 ás 11 liaras, a 
excellente B:,nda Barcellense. 
A noite esteve amertissirna e o 

pa5Sei0 extraordinariamente Cuii-

cor rido. 
FaceattrstzE do gnaço ar-

eëafaepíSe0p a1 de •≥Sa•<n•ta-
0 correspondente telegraphicó de 
Lisboa para o « Primeiro de Janei-
ro» disse a este jornal em 15 do 
corrente—que tinha sido conferida 
a instituição canonica ao novo pa-
recho de S. João de Villa Boa, co-
mo ao de Villar de Figos, d'este 
concelho. 

Parece, pelo telegramma referi-
do, que foi em Lisboa. 

Haverá alli agora alguma sue-
cursal ou agencia de arcebispado 
de Braga? * 
operarão—No hospital da 

9lisericordia foi ultimamente ope-
rada piaria Lopes, casada, da fre-
guez;a de Oliveira, soflrendo a ope• 
ração do paracenthese abdominal. 
Operou o sr, dr. Duarte Pauli-

no, que se houve distinctamente, 
tendo como auxiliares os srs. drs. 
Martins Lima e Barbosa Lamella. 
0 estado da operada é satisfa- 

torro. 

Cobr•anÇã das cautas nos 
processos ordenes — Parece 
que por estes teias será publicado 
um decreto dictatorial modificando 
algumas disposições do decretu de 
15 de setembro de 1892, roa parte 
relativa a prd-,essos crimes, esta-
belecendo regras para se facilitar 
o pagamento das custas dos seus 

,j e para obrigar ao respectivo pa-
gamento os que se recusem a fa-
zei-o, tendo para isso meios. Os 
p:,gamentos serão em presta-
ções. 

Aposeut<aez-zo alï-aiiaºn andor- D011i11VGOS JOSÉ DE FA-
to.—O ,, r. padre José Joaq,m G e RIA, sollicitador encartado 
Ih,> de [ are.,, depois do morto l,,i n`esta eomarea, 
aposentado. ABRIU 

Era professor em Villar de Figos, o seu escriptorió no Campo 
e fui aposentado, lê-se no) «1 rimei- da Feira, na casa n," 82 a 8q., 
ro (e Janeirt,n de 17 e 18 do cor proximo ao ca-rtorio do snr. 
rente, como professor de Villar de escrivão—Monteiro. 
Fojos. 

1V  rikinisterio cio reino anda tu-
tio a t,e+lir... Villar de Fojos. ou 
de Cemiterios, para onde legarão o •••••®• GRADUAL 
or(eri<idu ao ex-professor, cujo W- ®• CALCULO pu►• Branco 
lecimento aqui noticiamos ha mais 
d'un-, mez. t10L1r'igues—Culler•4ão de g Ca-

Q»ea•11r0 vietor --C,ìntinua no dernos de arilhemFtica que se 
p,,l,,tirnt►io o jà tristeneeute t;i'le- vendem separadamente por 30 
tare cunrmtssario rk•,r;iu junto da reis cada uru.—Caderno tio Geo-

suja ,,ornpanitia do Nyassa' ❑rema S ynthetica impresso, em 
Ildo que se té da propria car- r , 

ia do sr. Pedro, o do que se tem papel stlomographa (lo por 3ran-
+lito e provado, antes e depois da Co Rodrigues.-- Preço 300 reis. 
sua defeza, i> governo, e princi- Segundo o programma official 
palmente o papão do Il.,nr,que, dos exames de instrucção pri- 
est + a escorrer... lama. ►nariz. 

Quando terminar,i essa orgia , 
que rios en•'ergnnha aos olhos do A venda nas livrarias. Euvi 
Inundo c.ivilisado? am-se pelo correio a quem os 
E qu,• força tem com as poten- requisitar aos editores A. Fer-

cias estranhas o menino lindo? rei ra Machado e C.t rua da Sau-
paiaver;smgllor — Tem sido 

muito apreciado am pulverisador dade, 2, Lisboa. 

para calda bordaleza, em exposição 
no estabelecimen'o do sr. Manoel 
J,+sé F(•rrei ra Damos e construido 
p lo sr.ìlanoel \larlins Antunes, re-
lojoeiro (Vesta villa. 

E' uru trabalho feito com milito NXOFRE composto 
n; esiuero , sy•tema do pulverisador Ecuprico  e do Amarello 

suis(), mas com afr;umas errava simples, tende-se na mer-
ções e aperfeiçoamentos. 
0 sr.:ki tones, que é um artista cearia deil1anoel Joséde Sou-

tle uotavel habilidade reveli bem na za, ao Campo da Feita. 
sua obra as suas apreciaveis apti 
dõps. 
0 pnlverisador foi construido 

zexpressameote para o seu auctor o 
oli•recor ao sr. dr. \ia tins Lima 
distinto clinica, e nosso querido cal - Josè Francisco da Silva 
lego da « Ideia Nova». Esteves allur,a a sua casa 

1R•®Va arìsolles ora ans vi- de Barcellinhos, onde estã 
nh as—Appar•eceu na fríguezia 
(c amo► urna nova moléstia quP a phar•mar•ia Latnella. 

r)are,,e uni conjtruclo de oidiuln e 
mi'diu, atacando o cacho e as ro-
lhas e refractaria ao tralaineilte eu-
prico. 

CASA 

ALUGA -SE 
o 1e oc do Lrtt,3a—Por ora Todo o pie+lio n.• 55 cia 

de se prop„rá nas prux.mas ) 
elei<<>, , ,> sr de Luso? rua de,S. Francisco, onde 
Como o que elle escr6veu, an- esteve a repartição elo cor-

tes de ser regenerador, ande se reio. Quem pretender falle 
rtgenerozt, é, seIDund0 as suas com a sua proprletaria. 
oaidades,preltistorico, pode au-

ra o seu novo partido dar-lhe 
qualquer circulo, mesmo n de Lis-
boa, no que presta, a ❑osso % êr, 
centenos e centenas de serviços au 
rei e ás institutções; por que,fran-
camenle, cura aquella pilastra, um 
e outras ficam a salvo... 
Um e outras. quer dizer—Coso 

o Ny issas, por que nem essa •en-
te trato doutra cousa. 

irr;arneesco n ascos-0 nos-

1 

so colle<la :lnrnr,ir, Carvalho, pra 
prietario e redactor do « Correio 
Elvense», está colligindo, para re-
unir em v,>tume, as poesias de 
Franrisco Bastos, o distincto poe-
ta tiro conhecido em Coimbra e ha 
poncn ral:eci {o no Brazi!. 
0 livro será prel`wado por urn 

dois seus contemporaneos de Co 
imbra, que hoje occupa um lunar 
eminente na htteratura do nosso 
paiz. 
As copiai das poesias e noticia 

dos jornaes onde foram publicadas 
devem-ser dirigidas a Antonio Car-
vaiho--redacção do « Correio 0-
vense»—Elvas. 
o ea otriºio = Em A►narinte 

morreu ;e MôrmnO 0 I3vr'3(jo1' 

José « ilícitos tio Sardão. Ad-

quiriu a terrivel molesila tio tra-
tamento d'urntt cavalgadura ata-

cada d'ella. 

—Em Aveiro deu-se também 

um caso de niórrno, sendo aba-

tido o animal atacado. 

vogaes e funcional ius administrati-- I lhores jnrnaes de modas francezes 
vos, e em ;; oral, a todos os ci+.la- • e allemães; 'rrioldes desenleados il+' 
dãus. facillma ampli:tçao; moldes corta 

Preço 240 reis. --= Podidos á dos em tamanho natural no prin-
«13rl,llutl>eca Popular de Legisla- cipio de cada mez, a que Ró terão 
çã—, ru•t da Atalaya, 183, I.°— direito os assigoantes de anno; 
Lisboa. musicas originaes para piano, ba•i-

N. 13.— Esta é a unica edição de dolim, violino, etc, ent todos os 
Lisboa que contém todas as recti- numeros; enygmas piuorescos e 
ficações ao codigo, insertas no « Dia- charadas, folhetins, contos, poe-
rio do Governo» pie 7 do corrente, sias, receitas de grande utilidade, 
algumas das quaes são importara- annuncios, ete., etc. 
tissirnas, e que traz as irratas offi- A Empreza offerece, brindes aos 
cialmente declaradas e o unico que seus assignantes de anuo, se.nes-
tem iozdice. ire e trimestre. 

Empreza Editora lflello .i'Azevedo 
e Conoriandita 

Travessa do Alecrim n.° i— 
Lisboa. 

aDs or ph-ãos toe Caieent, 
romance historieo original de Hen-
rique Lopes de iilenclonca. 

1 rol. — S00 reis 

5.Q-nei, romance historico ori-
ginal de U. João da Cainara. 

1 vol. 800 reis 
Os assigncrntes podem receber 

semanalmente o ntinaez o de cader-
netas que desejarem, tanto de uru 
como de outro romance, pois que 
ambos já estão impressos. Cada 
caderneta de 24, paginas impressas 
em zrtngzzirco papel e com grava-
ras, GO reis. 

ATTENÇÃO 

Vendem-se vinhos da Com-

panhia Vinícola, na mercearia 

de .José Litiz de ?Uirand,r. 1 

Compo da Feira-1 arcellrs. 0 MUNI)© LEGAL E JUDIGIAMO 

Pedidos—Direcção do jornal cA 
Bordadeira» — Porto. 

Unico atente r,'esta villa, Julio 
Joaquim Barreto. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 

Director—Arnielim Junior, ad-

vogadc ene Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella da Rainha' S,, 
esquerdo. 

A Nova G ,LLLcçIn POPULAR 

Emilio Richeboury 

A T0LT[ W1jGRA D0 MOINHO 
W),nifico romance dramatico, il-

ó lustrado coro 2̀00 gravuras 
I. , parte: Os Orplzúos_2.° parte: 

W 0 Velho Thimoteo-3.° parte: 
i O ilLendigo=Ii•.a parte- Uma 
ti armadilha infame-5.- parte: 

O castigo. 

Achato-se impressas as primei-
= t ras folhas da «Toutinegra do Moi-
I  

N Por contracto corri o airctor do 
ó rumance, que em francez se ioti-
_• Ca gila « La I:auvette do bloulin►, a 
ó prop rio tlade de traducçao ern lin-

gua purtugueza pertence exclusi-
0 
l" o vamente a José Bastos, editor. 
Ì , Condiçóes da assignatura. 
r ( 0 romance a «'routine fra do 

1luiulio» constará do 2 magnificos 
`J volumes de grande, furrnato, i!lus- 

trados com ?00 bravuras, das 
v G quacs 160 eguaes ern dimensões 
c ás do specìme❑ deste prospecto o 

110,i toda a altura da 
LlSB0A1 POfi'1'0 e COIIISffik 
cada semana serio cllstribuidas 

3 folhas coro 3 gravuras e urna 
capa illustrada, pelo preço de GO 
reis pai os no acto da entrega. 

PliO\'1Nt:I tS: A assign;itura se-
rá p,:ga adeaniadameut+,, na raziio 
de 1`20 reis cala fa;ci, ul,+, rr,11wo, 
de porte de fi f„Ilias e G r;ravurãs, 
ou em tomos tle •15 f„lhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de 
pude. ji\rA t3ELLA \OVIDAnE LITTERARIA 

SEROES E SESTAS 
Revista das familias, illuslrida 

Giz.cyclopecGia popular doa 

vida praticra 

Cada numero, semanal, de 32 
paginas, ullidarnenle im-

pressas, 4,0 re,s 

Crttprezn dos , Serões e Sés-

tasy—R. N. rio Loureiro, 25= 

Lisboa. 

01l1Ci() AÉ)11tXh'` !,3-1i'iVo 
Aprova:lo por dec. de, 12 de mar-

ço de 1895—Edição conforme a of-
ficial. 

Este diplonn official veio alt,•rar 
completatu;ìnte o regimen drrs ecr-
pos a3ministrativos, confprint'o 
mais atribuições a uns, supiìrimnr-
do regalias de outros, Breando fun-
cções novas, etc., etc. E' portanto 
uidispensavel oito só a todas as 
corporaçÓes, so}'iras a legislação 
administr:+tna, corno as camaras 
rnt}nicipaes., juntas de parochia, ir. 
uiandades, ete,. mas aos respecut'os 

Orgão de[,•nsor de todas as clas-

ses • udicíaes e wInimisLrati-

v.ts, collahorado por juris-

consultos distinctos. 

Director e editor-1+ernrb Asna. 

rol Bolto Alachudo 

Trimestre ( pago dei.eoi3 de ven-

cido,), 500 reis 

Tntla a rorre•pondcncia deve 

ser dirig ida a Betio 1lachado, 

rutr tio Ouro, 124, , I.°, Lisboa. 

1-1 DOi1DADE 11 À 

Uri nde a todos ias 
ass••ç•santes 

Uma soberba gravura de W ct,n-
linleiros de por 4.0 de alto, 
lìrnpria para encaixilhar e de um. 
val„r não inferior a 2:000 vs. Sei a 
ern breve expu,ta na li••raria do 
editor. 

Xnti•.i Casa Bertrani! — JOSÉ 
B:1S1'OS - 13ua Garrett, 73 e 75 ,1 
Lisboa. 

A 11A1 ELUS s •l_•M 
1'izliliccrçúo gitincrurl Jornal das Famílias 

Cutlterl.lu os ultlnluS ti•111'Ín++S 

jornal ele bordados, enoda-, rnu- das reodas de Paris, enfies tio 
sic;is e litleratura. Carla uuulern, tamanho natural, modelos de tra-
do ?0 paginas, 50 r is no aet.o ela balbos tte a;,,, ulti:r. tapessarias, bor-
entr,,ra. Para a provi nria:—:IoFio, ( zelos, croch^t, romances, iittera-
1:300; •ernestre, 700; ii'irnestre, tur.a, passatempo, ele— 
3ti0 roi'• t;ondições d'assignatura 

Este jornal. o mais coo;p;ern o 1.a edie-
har'atu que até hoje se lem publi- (com figzzrizz s coloridos) 
cada em Portil,mI, comprr•hende: Anno 4.:000 11'rimrstr ü 1:100 
grande variedade de desenhos pa Semestre 2:100 4vulso 1200 
ra bui-dados, completamente ori- 2̀ a Nolição 
ginaes, oecupmdu ❑m esp:eçu cor- (sem figzorinrs coloridos) 
respuudento a oito paginas: ma- irmo 3:000 l'nrreestre 850 

guilicus figurinos seaundu es ore- semestre ECOO I eulsu iG0 
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W • 11,RROSO GE M T TOS & G. 
I},1— Lwrrlo da P01-1,1 

EILt Z71 CE 

Os proprielarrns d'(Sta ca3:1, parlicipam aos SCUS CstimadOs 
fregttezes, e. ao pui,itcu t nr •, al, alue acals<•nl ele contratar. par: 

dirigir o seu atelier de iklfaiale o sr. José floreira da Silva Balão, 
cenheciciissitno ex-contr .- mestre da Ali;lialeria Kr,il de Lisboa. 

1,ãn se tendo poupado a despezas pa ra poderem apresentar 
iiita batt da a bem ex pessoa competente3nt=ntc ecutar torta e qual 

quer qualií:a.le fie obra poh)s ultimas 62,111` s, esperam delir r 

a visita de cens estimados freguezes e de tortas as pcssoas de 

bom gosto. 
Ignailnentc partiei E►anr quT acabam :lie receber parle do sor-

tido para a proxirna estação de verão. 

ELl-GANCIA, PEP,EEIÇÃO, ECO\1011IA 

Grandesortido de picotilhos, cheviotes e cazimirusl 

RWIANCE HISNORICO -_1•iARITIIIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Mendort.çra 

Um lindo volume adornado de maFlllficas grau uras a cGres, 
desenhos do distincto pintor João traz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tein tido em Portugal. Expiendido enredo, com-
naovedoras scenas dramatícas, sobresaluudo a descripção da he-
roicidade da mulher portuguez.a que atravessa todos os perigos 
para -1r á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo- correio 850 reis 
Por ass-natura 60 reis cada semana. As gravuras são ofre-

recidas como nantes. brinde a todos os assiu  
Dirigir ped n idos a ua1quer livraria do Porto ou da provin-o 

cial ou á 
Emprezca Editora lilello (1',fI2evedo e C.a 
117, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Camará intitulado 
EL-REI 

Seguindo se outros romances des eminentes escriptores: Pi-
nh ,,iro Chagas, Antonio Er3nes, Sotlsa iilonteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyone Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que silo offerecidns como 

Brinde a todos os assigrtantes 
Em Barcellos é correspondentè da Empreza o sr. Julio Joa-

gium Barreto-- Campo da Feira. 

Q 

CI 
DA 

Manta e p cai casa ela •;ID•sca•i•on•clria 
DE 

no, .;°Q a 

CAMPO D_1 FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIREC'T'OR—AVELINO AYRES DUARTE 
11l armzceulico de I., classe pel Universidade do Coimbra 

••r•••irt n•seFrs d •,, eaigi:••s 
O maior succ,-sso da editoracão 

em Portugal" 
100 REIS cadir volUm,e de 300 

1),,-' nas, crn im,dia. 
Dois volawes por arieC 

`as proru.cias, 120 reis p,ìr vo-
luir:e franco :. i:• porte'. 

AOS ri'vcnrle:lores, )̀0 í,or Cetrlo 
de cominis-zão. 

A l stnlugem lia'(biu, Os corn-
panheiros do crime, 0 roce lince de 
alia ancto, rlra3rraticn. A ,vestra, 
Joio dris Galès. Lili, Tutu, Bébet-
1,1, Joannn- d •lr rrarrilac. A rairkrx 
dos estzadanu,s, O; r ebslrte.c, Una i 
molhei. perigosa, Uoi drama noas 
liai/2t18. 

E-criplorio: travessa da Quei-
mada, 3-5, Lisboa. 

Unico ag ul ente ene  i•a►ccilas— 
Jio B<.rrcto. 

\rn-rD-tDc Cari!.' rr3A 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e `?0 mappas a 
córes por 

Ir •Q•:•„•i: á°3,<t — út?•; •a3C iá' ái Q'I 
1,1OLSsor proprietarro lyce::1 de 

Geographia, historia e lltiilosu-
phi.i, antigo membro do Con— 
sell::, Superior d'Instrucção Pu-
blica, director cia Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
Guillard, Aillaud e C.à, Casa 

Editora e de Comrnissão—Lisboa, 
rua áurea, 1.°. 

A' venda em todas as livrarias. 

Variado sortimento ele fundas, ,Igalias, meias elasticas suspensorios.. 
de madeiras, thermometros, ete. 

Grande collecção de productn;; chimicos, especialidades, pliarma-
inuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO pCONItIL'RCIO DL,'BARCEL,LOS» 
Rua de, S. Francisco, n.° 52 

]Eilãtor responnsawrel: 

JOAQUIM MACIEL. BE • ORIZ. 

LCION. MiJ •.il,►iO(•B P BICO 
DE PORTUGAL 

Parte continental e instilar) 

Designando a população por dis-
trietos, concelhos e fregupzias, 
a superficie por disirictos e con-
celhos, etc., etc. 
N1 e,  todas as cidades, 

villaa e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicral, a drnieistlativa, ecclesiastìca 
e militar, as distancias das fregua 
zias á• st des dos conce!hos, e corn-
preliendendo a indicação das es-
laçõ,:s do caminho de ferro,postaes. 
teierraphicis, telephonicas, do ser-
niçu de emissão de vales do cor-
reio, ( It: encoaamendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estaçües permutam malas, ete-etc. 

ãDOr V. A. age M att05 
Empregado do ltinisterio da. Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, l•600 reis. Al veada nas 
prineipacs livrarias, e na ) drninis-
tração da empreza editora a0 Re-
creio», rua do ,Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos COapos ADMINISTRATIVOS 

Para a fácil oráanisação dos 

. ,S COJTL?RIMAS 
•',=It3mes puk;iicadus: 
1. ° • A Cfsstt3re:ra •icmetil3t' •. 

2  de fazer ce<tl(Ios=. 
3." c Arte de hor dir a {;t - 

Preço rlos 3 volumes 600 rr!ic 
PedDIns a Manuel Pi nto Monteiro, rua cio 

••.—LisIsoa. 
Monte Olivete, 

AUN<<;\',IOH DAS  Yk.NÚLIAS 
raaa iess 

1it11 e necessor•io a todas as boas donas de casa 
COWfIdo urna grande variedade fie ari:gos relativos à l,vgiene das cre-

ar.ças e urna variada r'o•.lecr. o de receitas e st,g►-edos fami-
liares de grande uti•idarle no uso do rnpstico 

•.° .rrasa• pie •► alr@lca <yn-3•• cY• Xn0 seis 
SU•.rlrll2rir,: —t;0\à1;LII0S ÁS MÃES — 0 r,;giii;en das amas.— Quando 

se Deve desmamar urra elearrça.—As cias ci creanras.—t:umo 
se . vem deitar as cr rèvarcinze3c,. 

GASTRO-NIO\IA—A uma grande caried.:+ie de ma:feira de preparar 
artigo; rte cosií•ha, doces e licores. 

.MEDICINA resenha de algumas receilàs mais in-
di,pensaVers e que se iludem apt ,licar sem o auxilio de medico e de 
graud., utilidade geral, . 

SrCMFDos Do TOUGAnoa—Diversas receitas liygienicas, concernen-
tes á = naneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS— Uma grande colecção em todos os generos, util e in-
di.p•nsa••el a tudo o momento a um.► bana de casa. 

A' vm,_la rias principies livrarias e na Empreza Editora QO Re-
crr ioD, rua do Mareclsal Saldauh,, 59 e G 1, para onde devem ser feitos 
tudo, os pedidos, a Joãu Romano Torres. 

DE 

CRUZ 8.i Ca  E D1,110 s 
Btip,GA 

ï• 

Por Mar y i+'lorran, versão Atli-edo Campus 
1 vol. brochado  400 reis 

VIDA DO .,kRCESiSP0 P. Fil. B.1IM ►lei MEU DM Moi MIES 
Por ri-. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1,800 

CUI+A DAS N101, `STIAS PELA AGUA 
Obra il!ustrad,i cura #; ra• uras tiara apt,lirar u: dvrlrotí ripizao,, 

Belo celebre rev. padre . Sebastião Kneipp, iraduc(ão do saudoso ex-
tineto Alves d'Araujo. 

`? vol. brochados  1?00 

arçazucrattos e contas 
Das 

Carrearas, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, côntem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. -

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

OU. 
VIDA DE S. LUIZ GO'•,ZAGA 
Por J. J. Almeida Braga-  2.a edição 

1 vol. brochado. z. >  .. 2oo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis- 
centisti, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 350 

MO\OGRAPIlIÀS 
POR ALBERTO PIME,\rEL 

1—a•7orzo• e>iaiia 
A seguir « Jlt,nographiase dIoutros poetas das differemes loca-

dades desta encantadora província. 

t• • t✓ •• 1wac6n V6? 

POR JACINTHo FERRA 'DLS 
Critica resposta ao $ Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litlerarias, religio-
as e lilur„ícas. Deposito dos livros do Archivo Jurídico e de muitas 
riçõers escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es 
diptuação nas escolas publicas. 

•rfil R , J 

DE 
CRUZ Z, C.a,—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. Martinho, 71--56, Rua 
Nova de Sóusa, 58 

- BRAGA 


